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dizendo : ó Deos, tem misericordia

de mim peccador.

14 Digo-vos, que mais justificado

desceo este a sua casa, do que aquel-

le : porque qualquer que a si mesmo

se exalta, será humilhado; e qualquer

que a si mesmo se humilha, será ex

altado.

15 E trazião-lhe tambem meninos,

para que os tocasse ; e vendo-o os

discipulos, reprehendião-os.

16 5las chamando Jesus os meninos

a si, disse : deixai vir a mim os meni

nos, e não os empeçais; porque dos

taes he o Reino de Deos.

17 Em verdade vos digo, que qual

quer que o Reino de Deos não rece

ber como menino, não ha de entrar

neile.

18 E perguntou-lhe hum certo Prin

cipe, dizendo : Bom mestre, que he o

que fazendo herdarei a vida eterna 1

19 E Jesus lhe disse : porque me

chamas bom ? ninguem ha bom senão

hum, a saber Deos.

20 Os mandamentos sabes: Não

adulterarás, não matarás, não furta

rás, não darás falso testemunho ; hon

ra a teu pai, e a tua mai.

2 1 E disse elle : Todas estas cousas

tenho guardado desde minha moci

dade.

22 Porém ouvindo Jesus isto, disse-

lhe : ainda huma cousa te falta : ven

de tudo quanto tens, e reparte-o en

tre os pobres, e terás hum thesouro

no ceo ; e vem, segue-me.

23 Mas ouvindo elle isto, ficou mui

triste, porque era mui rico.

24 E vendo Jesus que mui triste

ficara, disse : quão difticilmente en

trarão no Reino de Deos os que tem

riquezas.

25 Porque mais facil cousa he en

trar hum camelo pelo fundo de huma

agulha, do que entrar hum rico no

Reino de Deos.

2ti E os que isto ouvirão, dissérão :

quem se pode logo salvar.

27 E elle disse : as cousas que acer

ca dos homens são impossiveis, possi

veis são acerca de Deos.

28 E disse Pedro: eis aqui que tu

do deixámos, e te havemos seguido.

29 E elles lhes disse : Em verdade

vos digo, que ninguem ha, que casa. w

pais. ou irmãos, ou mulher, ou filhas,

pelo Reino de Deos haja deixado.

30 Que muito mais neste tempo não

haja de tornar a receber, e no seede

vindouro a vida eterna.

31 E tomando comsi^o aos do»,

disse-lhes : Vêdes aqui subimos a Je

rusalem, e cumprir-se-ha no Filho ô

homem tudo o que pelos Propheas

está escrito.

32 Porque ás gentes ha de ser en

tregado, e escarnecido, e injuriado, e

cuspido.

33 E havendo-o açoutado, mata-lo-

hão : e ao terceiro dia resuscitará.

34 E elles nada destas cousas enten-

dião, e esta palavra lhes era encuber-

ta : e não entendião o que se lhes dizia.

35 E aconteceo, que checando elle

perto de Jericho, estava hum ceco

assentado junto ao caminho, mendi

gando.

36 E ouvindo este passar a multidão,

perguntou que era aquillo ?

37 E disserão-lhe, que Jesus Naza

reno passava.

38 Então clamou, dizendo : Jesas,

Filho de David, tem misericordia lie

mim.

39 E os que ião passando o repre-

hendião, para que calasse : porém

elle clamava tanto mais : Filho áe

David, tem misericordia de mim.

40 Jesus então parando, mandou

que lho trouxessem : e chegando elle,

pergnntou-lhe,

4 1 Dizendo : que queres que te faça !

e elle disse : Senhor, que veja.

42 E Jesus lhe disse : Vé, tua ft te

salvou.

43 E logo vio, e seguia-o, glorifican

do a Deos. E vendo todo o povo isto,

dava louvores a Deos.

CAPITULO xrx.

E ENTRANDO Jesus, foi passando

por Jericho.

2 E eis que havia ali hum varão

chamado por nome Zaccheo, e era este

Principe dos publicanos, e era rico.

3 E procurava ver a Jesus quem tos

se, e não podia, por causa da multidão,

porquanto era pequeno de estatura.
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4 E correndo diante, subio a huma

figueira brava, para o ver; porque

havia de passar por ali.

5 E como Jesus chegou ãquelle lugar,

olhando para riba. vio-o, e disse-lhe :

Zaccheo apresáate, e desce ; porque

hoje me importa pousar em tua casa.

6 E apressando-se, desceo, e o rece-

beo gostoso.

7 E vendo todos isto, murmuravão,

dizendo : que entrára a pousar com

hum homem peccador.

8 E levantando-se Zaccheo, disse

ao Senhor : Senhor, eis aqui a metade

de meus bens dou aos pobres ; e se

em alguma cousa a alguem defraudei,

o rendo com os quatro tantos.

9 E Jesus lhe disse : Hoje houve sal

vação nesta casa, porquanto tambem

este he filho de Abraham.

10 Porque o Filho do homem veio a

buscar, e a salvar o que se havia per

dido.

11 E ouvindo elles estas cousas,

proseguio, e disse huma parábola,

porquanto estava perto de Jerusalem,

e cuidavão que logo o Reino de Deos

ae havia de manifestar.

12 Disse pois: Hum certo homem

nobre partio a huma terra mui longe,

a tomar para si hum Reino, e tornar.

13 E chamando a dez servos seus,

deo-lhes dez minas, e disse-lhes : Ne

gociai até que eu venha :

14 E seus cidadãos o aboiTecião ; e

mandárão após elle embaixadores, di

zendo : não queremos que este sobre

nósoutros reine.

15 E aconteceo que tomando elle,

havendo tomado o Reino, disse que

lhe chamassem áqu elles servos, a

quem havia dado o dinheiro, para sa

ber o que cada hum negociando havia

ganhado.

16 E veio o primeiro, dizendo: Se

nhor, tua mina tem ganhado outras dez

minas.

17 E elle lhe disse: Está bem, bom

servo ; pois no minimo foste fiel, so

bre dez cidades terás potestade.

18 E veio o segundo, dizendo: Se

nhor, tua minagrangeou cinco minas.

19 E tambem a este disse: E tu

está tambem sobre cinco cidades.

20 E veio outro, dizendo : Sanhor,
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eis aqui tua mina, que em hum lenço

guardei.

21 Porque tive medo de ti, que es

homem rigoroso, que tomas o que não

pozeste, e segas o que não semeaste.

22 Porém elle lhe disse : Servo ma

ligno, por tua boca te julgarei ; sabias

que eu era homem rigoroso, que tomo

o que não puz, e que sego o que não

semeei.

23 Porque pois não déste meu di

nheiro ao banco ; e vindo eu, o de

mandára com onzena <

24 E disse aos que com elle estavão .

tirai-lhe a mina, e dai-a ao que tem.

as dez minas.

25 E elles lhe disserão: Senhor,

dez minas tem.

26 Porque eu vos digo, que a qual

quer que tiver, ser-lhe-ha dado ; mas

ao que não tiver, até o que tem, lho

será tirado.

27 Porém áquelles meus inimigos,

que não quizerão que eu sobre elles

reinasse, trazei-os aqui, e matai-os

diante de mim.

28 E dito isto, ia caminhando diante,

subindo a Jerusalem.

29 E aconteceo, que chegando perto

de Bethphage, e de Bethania, ao mon

te chamado das Oliveiras, mandou a

dous de seus discipulos.

30 Dizendo : Ide á aldea que está

defronte ; aonde entrando, achareis

hum poldro liado, em que nenhum

homem jámais se assentou ; soltai-o,

e trazei-o.

31 E se alguem vos perguntar, por

que o soltais? dir-lhe-heis assim : por

que o Senhor o ha mister.

32 E indo os que havião sido man

dados, acharão como lhes disse.

33 E soltando o poldro, seus donos

lhes disserão : porque soltais o poldro ?

34 E elles disserão : o Senhor o ha

mister.

35 E o trouxerão a Jesus : e lançan

do seus vestidos sobre o poldro, po-

zerão em cima a Jesus.

36 E indo elle andando, estendião

seus vestidos de baixo detle pelo ca

minho.

37 E como já chegasse perto da de

scida do monte das Oliveiras, toda a

multidão doa discipulos gozando-se,
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começou com grande voz louvar a

Deus, por todas as maravilhas que

tinhão visto;

38 Dizendo : Bemdito o Rei que vem

em nome do Senhor; Paz no ceo, e

Gloria em as alturas.

39 E alguns dos Phariseos da multi

dao lhe disserão : Mestre, reprehende

a teus discipulos.

40 E respondendo elle, disse-lhes :

Digo-vos, que se estes se calarem, lo

go as pedras clamarão.

41 E indo já chegando, e vendo a ci

dade, chorou sobre ella;

42 Dizendo : Ah se tambem conhe

cesses, ao menos neste teu dia, o que

á tua paz pertence ! mas agora a teus

olhos está encuberto.

43 Porque dias virão sobre ti, em

que teus inimigos com tranqueiras te

cercarão, e ao redor te sitiarão, e de

todas as bandas em estreito te porão.

44 E a ti, e a teus filhos dentro de

ti, á terra te derribarão ; e pedra so

bre pedra em ti não deixarão, por

quanto não conheceste o tempo de

tua visitação :

45 E entrando no Templo, começou

a lançar fóra a todos os que nelle

vend ião e compravão :

46 Dizendo-lhes : escrito está: Mi

nha casa, he casa de oração: mas

vósoutros cova de salteadores a ten

des feito.

47 E ensinava cada dia no Templo :

e os Principes dos Sacerdotes, e os

Escribas, e os Principes do povo, pro-

curavão mata-lo.

48 E não achavão que lhe fazer,

porque todo o povo pendia delle, ou-

vindo-o.

CAPITULO XX.

EACONTECEO hum daquelles

dias, que estando elle ensinando

ao povo no Templo, e annunciando o

Evangelho, sobrevieráo os Principes

dos Sacerdotes, e os Escribas com os

Anciãos.

2 E falarão-lhe, dizendo: Dize-nos,

com que autoridade fazes estas cou

sas? ou quem ho o que te deo esta

autoridade 1

3 E respondendo elle, disse-lhes:

Tambem eu vos perguntarei haaa

palavra ; e dizei-me :

4 O baptismo de João era do ceo, os

dos homens ?

5 E elles arrazoavão entre si, dura

do : se dissermos do ceo ; dir-nos hã:

porque pois o não crestes ?

6 É se dissermos, dos homens; tado

o povo nos apedrejará : pois por ce:-

to tem que João era Propheta.

7 E responderão, que não sabião,

donde era.

8 E Jesus lhes disse : nem tão pes

co eu vos digo com que autoridade

estas cousas faço.

9 E começou a dizer ao povo esa

Earabola : Hum certo homem planes

uma vinha, e arrendou-a a huns la

vradores, e partio para fora da tem

por muito tempo.

10 E a seu tempo mandou hum servo

aos lavradores, para que lhe déssem

do fruto da vinha ; mas espancando

o os lavradores, o mandárão vazio.

11 E tornou ainda a mandar outm

servo : mas elles espancaudo e affrot-

tando tambem a este, o mandarão va

zio.

12 E tomou ainda a mandar ao ter

ceiro: mas elles ferindo tambem s

este, o lançárão fora.

13 E disse o Senhor da vinha: qae

farei? mandarei a meu filho amado;

por ventura vendo-o, o respeitarão.

1 4 Mas vendo-o os lavradores, arra

zoárão entre si, dizendo: este hts a

herdeiro, vinde, mate-mo-lo, paraqae

a herdade seja nossa.

15 E lançando-o fora da vinha, o

matárão. Que pois lhes fará o Se

nhor da vinha ?

16 Virá e destruirá a estes lavrado

res, e a vinha dará a outros. E oa-

vindo elles isto, disserão: assim não

seja!

17 Mas olhando elle para elles. dis

se: Que pois he isto que escrito está'

a pedra que os edificadores reprová

rão, essa foi feita por cabeça da es

quina.

18 Qualquer que cahir sobre aquella

pedra, será quebrantado ; e aquelle

sobre quem ella cahir, fa-lo-ha em

pedaços.

19 È procuravão os Principes d«


